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SEGUNDO SÉCULO 

ANO 101 — 

KRESPI, 
O PASSADO 
CONDENA 
Leina Krespi, a Tou- 
ra maluguinha da 
novela “Pecado Ca- 
pital”, irmã do Car- 
lão, amiga de Luci- 
nha, a que apavora 
Salviano, em suas 

pretensões de casa- 
mento, vem crescen- 
do dentro do tema. 
Interpretação per= 
feita. Ela é livre 6 
júcida. Sambada, 
sim, mas sem mar- 

passado 

TROVAS, SAmRICOS E 
MAURA. É LITERATURA 

Fernando Meireles, irônico. mostra as 

trovas que encantam por esse Brasil, enquanto 

Renato Soldén fala com leveza e humorismo 
sobre os “Satíricos Brasileiros? — um trabalho 
de pesquisa em nossas letras sem igual. Mas 

Maura Sena Pereira é o amor. É a GN literária.  



RENA: Visita 
panha, 

ralelismo entre as suas 
e as do presidente 

do MDB, trisando que só 
rio" e nunca pelo De- 
ria responder por at 

própio “e nunca pela 
Deputado Ulisses Guiny » 
rães”, 

SUBLEGENDAS 

Pedida a sua opinião sos 
bre as sublegendas, o líder 
maior da ARENA afirmou 

é de parecer que esse 
instrumento tende  desa. 
parecer, dizendo que não 
irá combatê-lo, mas igual 
mente não o estimulará. 
Declarou, então: — A sub= 
legenda acabará em breve, 

que se consolidar 
- a unidade partidária, 

Não! 
SEM COMENTARIOS 

Nem o Deputado France- 
Mno, nem Os paredros da 
ARENA fluminense comen- 
taram a possibilidade de 
serem os discursos ou as 
reuniões do partido serem 
transmitidos pelas emisso- 
Tas dos municípios que se- 
rão visitados: Niterói, Rá- 
dio Difusora Fluminense e 
a Rádio Federal; Friburgo, 
Rádio Sociedade Macaé, 
Eádio Prnicezinha do 
Atlântico, e Cabo Frio, Rá- 

dio Cabo Frio. Indagados a 
respeito, limitaram-se to- 
dos a dizer que a visita dg 
presidente do partido não 
se reveste de caráter de 
campanha eleitoral, sendo 
apenas visita e incentivo 
para revitalizar a ARENA 
estadual e dirimir certas 
divergências. 

nda Matricular Sem 

ficado do 2º Grau 
datos ainda sem o 2º 

mpl as faculdades 1s 

tendimento dos magis 
que já decidiram em tais ca- 
dos, de que cada estabeleci- 

nto deverá ser objet 
específica, em 

DIREITO 
RECONHECIDO 

— Entretanto, o principal 
 fol assegurado. E o reco 

4 

certificado do 2º gra, Tsem 
direito fot proclamado, na se- 
mens finda, por três juizes 
federais, os Srs, Américo Lua, 

5* Vara; Virgillo Fleury, 
e Ely Gorayeb, da 64 

— informou o advogado Pau- 
lo Goldrajch, que está patros 
cinendo a causa de vários 
vestibulandos ainda depend 
tes do documento do 3.º grau. 
Lembrou também que «essa 

interpretação está vitoriosa 
degic o ano passado, quando 
o julz Elmar Campos, da 2º 
Vara Federal, despachou lima 
jermente os primeiros man- 

dados requeridos contra & 
undação Cesgranrio, pelos 

mesmos motivos»,  


